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. Juslíique lêSalmenteas suas rspostas
' Não é permìildo egsação ârôtãda

- I) Delìnt distjnga clou exeÌnplifique os seguintes coÌ1ceitos:

a) Contrato de trabalho/contnto de prestação dc ser."iços ( I valor)

b) Período noÍnal de trabalho/horário de trabalho. ( 1 valor)

c) Contrato a termo suspensivo e contrato promessa de trabaLho. (l vaÌor)

d) Conflitos coÌectivos de trabalho: jurídicos e económicos. (1 valor)

II) Luísa foi adúitida ao seniço do Restaurante "Xavier CoDjda para todos", junto à Paria de

Espid]o, para exercer as flrnções de chefeìe-sala daquele restaurante. Conlpetia-lhc, entre outras 1únções,

as seguintes: receber os clientes alo restaurante, indicar-1hes as mesas respectivas e coordenâI o serviço de

dos d \er5oç gcrçnns quc proced.am ao Jlcndinenlo ao ciiente.

Sucede que, eln plena semana do mês de Agosto, três dos quatro garçoÌìs do restaurante, apanharam uma

intoxicação alìmcntar o que os impediu de exercerem as respectivas actjvidades por uma sen]ana.

Xavier, prcpdetário do restaurânfe, solicita, então, a Luísa que, naquela semana ct"4q-!! fun{e: de

garçonotc do seu restaurantej pois não teda opoftulidade para contÌataÌ outras pessoas cm tão cuúo

espaço , l e  ten tpo .

Luísa, entendendo que servir às mesas denegria a sua imagem, rccusou a ordem.

a) Será licita a recusa? (2 valores)

b) Imagine que Luísa acabou por aceitar a 1efeljda ordeÌÌ! cumptilido as funções de garçonete.

Sucede que, chegando ao fim do mês vedfica que a retribuição aulèrida na referida semâna de

Agosto foi a equivaÌente-à da categoria dc garçonete, categoria que, aliás, eia â cônstâr1Íe no recibo

dc vencimento que the hariia sido eÌúregue. O que aconselhaiia Luísa a 1àzer? (1 vaÌor)
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Ilr) Bemardo preteÌìde admiti ao seu serar'igo um trabalhador para o cargo de administração da

empresa que possui. Sendo, porém, um cargo tlue exige um elevado glau de confiança,

Bemardo pretencle que lhe seja possível, em qualquer momento' fazer cessar o contrato

entretonto calebrado

0 que aconselharia a Benardo? Refira se aos requisìtos de validade e efejtos que a sua

proposta deve obsen'ar. (2 valorcs)

Pedro foì aduitido ao serviço da eúpresa X, empresa con! xove trabalhadores, con'ì a

categoria profissional operário cm-Ll4ql auferindo € 400,00/mês Sempre foi considerado

un] trabalhador exemplar. No entanto, no dia 1 10.2003, Alberto, sou superior hierárquico,

denunciou à gerência da sociedade o furto de Pedlo de mateÌial no valor de € 50 e foi-lhe

ìnstauraalo ün processo disciplinar no dia 15 12.2003. Esse processo culminou com o

despedimento daquele trabâÌhador em 1.2 2004.

Qual o direito a Íájas a qì.re Pedro tenì direito no ano de 2003? (1 valor)

Considera que Pedro pocle impugnar o dcspedimento? Justifique, não se deixanrlo de relèrí ao

conceito dejusta causa para despedinento (2 vaÌores)

Inagine qtre Pedro impugnor.t o despedínento em 1.6 2004 e o tribunal the deu razão em

1.10.2004. Imagine ainda que a empresa prctende que aquele tÌabalhaclor não retomc à

empresa. Pode fâzêlo? E que direitos assisten a Pedro? (3 vaÌores)

Imagine qr.re, durante a fase de defesa do trabalhador, este pede paÌa sereÌn ouvidas 3

testemuúas sobre os factos que lhe são iÌnputados, mas a entidade patronal recusa Este

procedimento é licito? FuÌldamente. (2 valores)

IV)
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V- Dcsenvolva: Principio da ioamovibilidade (3 vaÌores)
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